Exploração da 

Tarefa

	Múltiplos de
	Localização

	2
	Colunas 1 e 3

	3
	Diagonais

	4
	Coluna 1

	5
	Diagonais

	6
	Colunas 1 e 2 em ziguezague 

	7
	Diagonais , com 1 linha de intervalo

	8
	Coluna 1

	9
	Diagonais, com 1 linha de intervalo

	10
	Colunas 1 e 3 em ziguezague 

	11
	Diagonais, com 2 linhas de intervalo

	12
	coluna 1

	13
	Diagonais, com 2 linhas de intervalo


Assim, generalizando, podemos distinguir 4 situações. Os múltiplos de números da forma:

• 4n , com n0, encontram-se na coluna 1 com n-1 linhas de intervalo;

• 4n+1, com n0, encontram-se em todas as colunas, dispondo-se em diagonais da forma \ com n-1 linhas de intervalo;

• 4n+2, com n0, encontram-se nas colunas 1 e/ou 3, em ziguezague, sucessivamente com n-1 e n linhas de intervalo;

• 4n+3, com n0, encontram-se em todas as colunas, dispondo-se em

     diagonais da forma / com n linhas de intervalo

	Potências do número
	Colunas
	Excepções

	0
	1
	-

	1
	2
	-

	2
	1
	1 e 2

	3
	2 e 4
	-

	4
	1
	1

	5
	2
	-

	6
	1
	1 e 6

	7
	2 e 4
	-

	8
	1
	1

	9
	2
	-

	10
	1
	1 e 10

	11
	2 e 4
	-



É também possível propor uma generalização. Para o estudo das potências podemos distinguir os mesmos 4 casos. As potências cuja base são números da forma

• 4n, encontram-se na coluna 1, à excepção de (4n)0 =1;

• 4n+1, encontram-se na coluna 2;

• 4n+2, encontram-se na coluna 1, à excepção de (4n+2)0 =1 e de (4n+2)1 = 4n+2;

• 4n+3, encontram-se nas colunas 2 e 4.


Em qualquer caso n0.

c) Os alunos descobriram a localização dos quadrados perfeitos. Uma pergunta mais geral é: onde se encontram as potências de qualquer ordem, ou seja, a sequência dos cubos dos números naturais, das potências de quarta ordem, etc.


Vejamos o que acontece para alguns casos particulares:

	Potências de ordem
	Sequência de colunas

	2
	2, 1, 2, 1, 2, 1, 2, 1, 2, 1,...

	3
	2, 1, 4, 2, 1, 4, 2, 1, 4,...

	4
	2, 1, 2, 1, 2, 1, 2, 1, 2, 1,...

	5
	2, 1, 4, 2, 1, 4, 2, 1, 4,....

	6
	2, 1, 2, 1, 2, 1, 2, 1, 2, 1,...

	7
	2, 1, 4, 2, 1, 4, 2, 1, 4,...



Também aqui propomos uma generalização. Ao observarmos a tabela percebemos a existência de uma regularidade na disposição das potências pelas colunas. Essa regularidade é a seguinte:
• Se a ordem for par, n2p , então a sequência de colunas é 2, 1, 2, 1, 2, 1, 2, 1,...

• Se a ordem for ímpar, n(2p+1) , então a sequência de colunas é 2, 1, 4, 2, 1, 4, 2, 1, 4,..

d) É possível definir uma estrutura algébrica para a tabela?

Uma das conjecturas elaboradas por um grupo de alunos do 7º ano e que mencionámos anteriormente, referia o facto de a coluna 0 ser o elemento neutro da adição de colunas e da coluna 1 ser o elemento absorvente da multiplicação de colunas. Esta conjectura sugere uma análise mais profunda da estrutura algébrica existente.


Consideremos C= {0,1,2,3} o conjunto das colunas. Quaisquer que sejam os elementos das colunas X e Y, a sua soma pertence a uma única coluna Z. Simbolicamente:

X,YC, xX, yY, 1ZC: x+y=z, zZ.


Esta propriedade permite definir a operação de adição de colunas: XY=Z, sendo Z a coluna onde se encontra o número z=x+y.


Por outro lado, quaisquer que sejam os elementos de X e de Y, o seu produto pertence a uma única coluna Z. Isto é,

X,YC, xX, yY, 1ZC: x y = z, zZ


Definimos assim a operação de multiplicação de XY=Z.

Podemos afirmar que (C,) é um anel comutativo, pois a operação de adição:

• é lei de composição interna em C;

• é comutativa;

• é associativa;

• tem elemento neutro (0);

• qualquer elemento tem simétrico.

E a operação de multiplicação

• é comutativa;

• é associativa;

• tem elemento unidade;

• é distributiva em relação adição.


Esta estrutura não é um corpo porque há elementos (2) que não têm inverso.
